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    Aos meus pais, Jadaá e Maria Alcina, amor que me conduz.




    À Tia Janet, que me povoa de histórias e carinho.




    À Leila de Lima e à Valéria Borges, amigas na aventura da vida e das palavras, desde os primeiros contos.




    A Tadeu Aguiar, vivência e inspiração.




    Aos que se permitem a leveza do sonho e a luz do respeito.
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    Ela era branca. Branca com formas acinzentadas lhe desenhando o corpo frágil e de cabelos azuis noturnos. Quando sua dona a olhava, assim, de uma vez só, achava-a vítima de uma tristeza solitária, dessas que afundam qualquer um. Mas não era nem tristeza, nem solidão, o carrego da moça era o raiar de seu viver que trazia encrustado na pele. E mesmo com seu jeito melancólico, era feliz, feito borboleta assanhada que pousa e silencia por opção.




    Quando a casa fingia-se vazia, ela se divertia à vera com os elementais do ar e da terra, vez por outra até com os do fogo e da água – esses eram mais raros naquelas bandas. Desses que sabem de tudo, criam mistérios e exalam seus cheiros. O único incômodo que causavam era quando falavam numa tal verdade que ela não gostava de ouvir. Sobre, às vezes, ser na dor e no vazio que o amor se faz, ou refaz.




    Ana Dulce chamava-se, Ana de Ana e Dulce, porque era dulcíssima. Foi de um dia para o outro que se viu às voltas com um fio de intuição que lhe trazia novas de casamento. Nem piscou e já estava toda enrolada, embrulhada viajando, com os pensamentos em rebuliço, misturados pelo chacoalhar do trem. Havia sido doada – sua dona original não se sentia bem e estava a par de que partiria para o céu e não queria Ana Dulce devorada pelos herdeiros.




    Ele era azul. De um azul esmaltado repleto de um céu matutino. Visto num único golpe, parecia mesmo um pedacinho do firmamento fincado na prateleira. Mágico do circo, sempre ocupado e atarefado, sempre sereno de luz, vivia às voltas com magias, buscando equilibrios e harmonias. Todos da coleção, independentemente de serem da trupe de bonecos circenses ou não, tomavam seus bons conselhos, feito fossem remédios – sem ler bula, nem nada. Tudo isso se somava ao seu certo élan, a suas doses de charme, a suas pitadas de sedução – da coleção inteira era considerado o mais bonito, o mais galante, o mais intrépido, o mais.




    Gabriel chamava-se, nome de anjo que não o era. Quando ouviu falar da filha da lua e de um balão, arrepiou-se, intuiu que estavam predestinados. Deste dia em diante, Gabriel não sossegou, jurou para si, pelos quatro cantos do quarto – onde ficava a coleção –, que a pequena seria sua esposa. Tomando o cuidado de guardar o segredo bem guardado, para não estragar o feitiço, fingindo esquecer ou sem nem se importar com os ecos de uma tal verdade de que não há amor que se imponha ou se invente, usou toda magia que pôde para trazê-la para si.




    Quando chegou, talvez por coincidência, ou por trama de sua ex-dona, uma grande festa estava armada – Gabriel foi pego de surpresa – e muito estardalhaço se fez: a Banda Real de 
Bonecos Ingleses, em uma de suas melhores fardas, tocava uma marchinha contente e todos se puseram a dançar, bem dançado. Até Abudi, o faquir, que não era de risos – era só espeto –, dançou. Passarinhos romperam janela adentro se entremeando aos voadores de corda, gorjeando uníssonos, enquanto faziam manobras junto à esquadrilha de aviõezinhos. Tuti-Tuti, o palhaço, sem largar o seu apito, comandava os macaquinhos de madeira no espalhar de luzinhas pelo ar. Lesco-Lesco, a palhaça, distribuía sorrisos e cambalhotas. A Lona do circo, incontestavelmente bela, brincava de caleidoscópio.




    Como não podia deixar de ser, seu novo lar era a fantástica coleção de bonecos – onde só vivem os bonecos fantásticos e que, naquela época, nem era tão grande como é hoje, mas já não era pequena.




    Ao despontar, coquete, da caixa de madrepérola, todos, surpresos, souberam quem era ela e silenciaram para admirar a filha da lua e do balão. Viram, sem duvidar, que da mãe ela herdara os quatro ciclos: estava com a coragem crescente, de precauções cheia, com uma alegria nova e com as expectativas nadinha minguantes. Do pai tinha características permanentes: o calor radiante, a leveza voadora, a delicadeza eminente e a presença cativante... ah... que boneca.




    Um aglomerado foi brotando em volta dela – todos querendo vê-la, cumprimentá-la, dar-lhe as boas-vindas. Só Gabriel não conseguia se chegar; toda vez que se aproximava algo acontecia, afastando-o dela – tipo manada de cavalo, enxurrada d’água, turma animada em baile de carnaval... Mas conseguiu fazer com que seus olhares se encontrassem algumas vezes, aí deixava seu rosto se iluminar num sol já sonhado 
e mostrava-se para ela como um pavão – sabia o motivo de sua chegada.
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    Durante todo o resto do dia a coleção zuniu animada, de um lado para o outro. Mas a noite veio e Ana Dulce não estava com aquela alegria nova, a moça empunhava com doçura sua melancolia mais profunda. Não havia descoberto ninguém em toda a festa que despertasse o amor que trouxera na mala... ai, ai... – sabia o motivo de sua vinda...




    A aurora chegou um tanto aturdida pela algazarra da novidade que lhe amanheceu nos ouvidos: o matrimônio de Gabriel e Ana Dulce! Os bonecos, empolgados com este tipo de casamento, assim... assim... arranjado pelos donos da coleção e pela ex-dona da moça, estavam em tremenda ebulição:
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“Tivesse quem criou
- O'mundo desejado
Que eu fosse outro que sou,
Ter-me-ia outro criado.”

Fernando Pessoa
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